
Câmara vai criar 
novo acesso 
ao Hospital 
e novo parque 
de estacionamento 
público
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Falar Direito, 
por Costa Salgado

Omissão de auxílio 
devido à mãe
(CRIME DE EXPOSIÇÃO OU ABANDONO)

Nesta edição, divulgamos um acórdão 
de natureza criminal, cuja temática está 
relacionada com a omissão de auxílio à 
progenitora.
A DECISÃO
O Tribunal da Relação do Porto (TRP) 
decidiu que “comete um crime de exposi-
ção ou abandono o filho que deixa a mãe idosa mais de 24 
horas sozinha, sem lhe prestar os necessários cuidados, 
designadamente de higiene e de assistência médica, de-
pois de a ter encontrado caída no chão e sem capacidade 
para cuidar de si própria, num ambiente insalubre, deitada 
numa cama molhada de urina e cheia de dejectos.”
A FACTUALIDADE
Um homem foi acusado como autor de um crime de ex-
posição ou abandono, depois de ter encontrado a sua 
mãe, com 93 anos, caída no chão do quarto da casa onde 
morava sozinha, a ter levantado e deitado na cama; sem, 
contudo, ter providenciado por qualquer tipo de socorro ou 
observação médica. Só noutro dia, quando voltara a ir
a casa da mãe e a encontrara sem qualquer reacção, é que 
chamara o 112 para que ela fosse levada para o hospital, 
onde acabara por morrer. O tribunal de 1ª instância
decidiu absolvê-lo; razão por que, o Ministério Público (MP) 
interpôs recurso para o TRP.
O JULGAMENTO DO TRIBUNAL DA RELAÇÃO
O TRP concedeu provimento ao recurso interposto pelo Mi-
nistério Público; e, condenou o arguido pela prática de um 
crime de exposição ou abandono, numa pena de três anos 
de prisão; suspensa, todavia, na sua execução por um pe-
ríodo de dois anos, com a obrigação de entregar 2.500€ à 
Associação Portuguesa de Apoio á Vítima (APAV).
O TRP decidiu que para preencher o tipo objectivo do cri-
me de exposição ou abandono, o agente tem de colocar 
em perigo a vida de uma pessoa, através de exposição ou 
abandono, o que consubstancia um crime de perigo con-
creto.
Enquanto “a exposição” pressupõe a deslocação espacial 
da vítima levada a cabo pelo agente; “o abandono” consiste 
em abandonar a vítima sem defesa sempre que o agente 
tenha um dever de a guardar, vigiar ou assistir.
No entanto, “o abandono” ocorre não só quando o agen-
te abandone o local; mas, também, quando mantendo-se 
junto à vítima, omita qualquer acto de auxílio para com a 
pessoa que necessita de tal auxilio.
O tipo subjectivo do crime só se preenche com o dolo; e, 
bastará, tão-só, o dolo eventual, que abarcará a criação 
de perigo para a vida da vítima; bem como, a ausência de 
capacidade para se defender por parte desta.
No caso, o arguido deixou a sua progenitora, por mais de 
24 horas, sem providenciar pelo seu socorro e assistên-
cia, mantendo-a num ambiente insalubre, mictada e suja 
de fezes, que não cuidou de limpar; o que, se não causou 
de forma directa o quadro clínico de pneumonia e septice-
mia, determinante da sua morte; pelo menos, potenciou o 
agravamento do seu estado geral de saúde. O arguido não 
podia deixar de saber que a sua mãe, dada a sua idade 
avançada, era mais propensa a infecções e que, ao tê-la 
deixado sozinha em casa, sem lhe prestar os necessários 
cuidados, designadamente de higiene e de assistência mé-
dica, durante mais de 24 horas, depois de a ter encontrado 
caída no chão e sem capacidade para cuidar de si própria, 
num ambiente insalubre, deitada numa cama molhada de 
urina e cheia de dejectos, colocava em perigo a sua vida; 
resultado esse, que lhe incumbia evitar e que, necessaria-
mente, representou como possível, conformando-se com 
essa possibilidade (admitiu que tal pudesse suceder).
Assim, estão preenchidos todos os elementos do crime de 
“exposição ou abandono” (artigo 138º do CP); sendo que, o 
arguido actuou, com dolo eventual, relativamente ao perigo 
concreto para a vida da sua progenitora que – com a sua 
conduta gravemente omissiva de prestação dos cuidados 
necessários de que esta carecia – causou ou, pelo
menos, potenciou e agravou.
REFERÊNCIAS: AC. TRP, PROC. Nº 78/20.0PHVNG, DE 4/01/2023; CÓDIGO 
PENAL, ARTIGO 138.º.

Mas o que estão a fazer os ecopontos 
na Avenida Engenheiro Pinheiro Braga?!

A questão coloca-se a partir do momento em que se vê mais lixo 
fora, do que dentro... Arre, que há quem não aprenda!!!

A Câmara Municipal deci-
diu, mais uma vez, assegurar 
o transporte rodoviário gra-
tuito dentro do concelho para 
todos quantos queiram viver 
a noite de Carnaval de Vila 
Nova de Famalicão.

Serão disponibilizadas 12 
linhas de autocarros que sai-
rão das diversas freguesias 
do concelho – Joane, Pedo-
me, Riba d’Ave, Bairro, Ri-
beirão, Fradelos, Gondifelos, 
Arnoso Santa Eulália, Porte-
la, Nine, Jesufrei e Lousado 
- às 21h30, 22h15 e 23h00, 
em direção ao centro da ci-
dade, onde a festa se faz até 
de madrugada. 

Este ano, e tendo em con-
ta o pré-aviso de greve dos 
trabalhadores da CP para o 

período do Carnaval que le-
vou ao cancelamento da ha-
bitual parceria com a autar-
quia por parte da operadora 
ferroviária, a Câmara Munici-
pal decidiu reforçar o número 
de circuitos de autocarros na 
noite de Carnaval, com mais 
três linhas no terreno a sair 
de Nine, Jesufrei e Lousado.

Refira-se ainda que as 
viagens de regresso estão 
agendadas para as 02h00, 
03h45 e 05h00, com saída 
do Parque 1.º de Maio, em 
frente à Escola Secundária 
D. Sancho I. 

Neste ano, a autarquia 
mantém o reforço das saídas 
de Joane com dois autocar-
ros em cada horário e as de 
Riba de Ave com três. 

As viagens são gratuitas 
e para viajar basta aparecer 
nos locais de paragem, dis-
poníveis para consulta em 
www.famalicao.pt. 

Autocarros gratuitos levam foliões 
em segurança ao Carnaval de Famalicão
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Vai ser possível caminhar 
do Parque da Devesa até ao 
futuro Parque de Queima-
dos, à margem do rio Pelhe, 
um rio “novo”, renaturalizado, 
e reintegrado no dia a dia da 
urbanidade. Essa miragem 
está no horizonte do final de 
novembro de 2023, por con-
ta do projecto de renaturali-
zação do único rio que nasce 
em Vila Nova de Famalicão, 
o Pelhe, e que inclui inter-
venções noutros afluentes, 
como o rio Guizande e o ri-
beiro de Beleco. 

O arranque da interven-
ção foi assinalado esta se-
gunda-feira, pelo presidente 
da Câmara Municipal, que 
aborda o investimento de 
quase 1,3 milhões de euros 
como o primeiro passo para 
horizontes mais longínquos, 
o da recuperação e valoriza-
ção da bacia hidrográfica do 
rio Ave - onde desagua o cur-
so de água famalicense -, que 
é de resto o móbil da candi-
datura comunitária aprovada 
pelo Programa Operacional 
Competitividade e Interna-
cionalização (COMPETE 
2020), e com uma compar-
ticipação de cem por cento. 

Ao todo serão reabilitados 
cerca de 20 quilómetros de 
cursos de água concelhios, 
prevendo a plantação de cer-
ca de dez mil árvores, com 
renaturalização dos rios e ri-
beiros. No caso concreto do 
rio Pelhe, há décadas empa-
redado e canalizado no troço 
que atravessa a cidade, as 
barreiras artificiais criadas 
serão destruídas para dar lu-
gar à biodiversidade.

Presente neste lança-
mento, o vice-presidente da 

Agência Portuguesa do Am-
biente (APA), Pimenta Ma-
chado, fala de um projecto 
“excelente, muito ambicioso”, 
e que é uma óptima oportu-
nidade para a mudança de 
paradigma na forma como 
vemos os nossos rios.

APA aberta 
à criação 
de brigadas 
de fiscalização 
dos rios

O edil famalicense, Má-
rio Passos, acredita que 
devolvendo os cursos de 
água às populações, estará 
encontrada a fórmula certa 
de os proteger enquanto re-
cursos, nomeadamente, dos 
crimes ambientais que ainda 
vão acontecendo. Contudo, 
aproveitou a presença do 
vice-presidente APA, para 
lançar o desafio de criação 
de brigadas de vigilância dos 
rios, à semelhança das que 

já existem noutros locais do 
país. “Queremos muito que a 
qualidade da água seja uma 
realidade”, frisou a propósito. 
Pimenta Machado reagiu rei-
terando a disponibilidade do 
organismo que dirige para 
iniciar conversações com 
vista à concretização desse 
objectivo, ainda que acredite 
que a “criação e uma cultura 
de sensibilidade para esta 
temática seja a forma mais 
eficaz para combater e con-

trolar a poluição dos nossos 
rios”.

Sem prejuízo dessa me-
dida de fiscalização, Mário 
Passos está certo que a 
própria implementação des-
te projecto permitirá colocar 
situações irregulares “a des-
coberto”, viabilizando acções 
mais eficazes de mitigações 
que problemas ambientais 
que persistem.

De acordo com o presi-
dente da Câmara, o proces-

so de renaturalização com-
preende ainda a criação de 
zonas de gestão de cheia, 
atento às alterações climáti-
cas a que temos assistidos, 
e que se reflectem em fenó-
menos extremos que impor-
ta acautelar. “É muito impor-
tante uma acção preventiva 
da nossa parte, e é isso que 
procuramos desenvolver 
também com este projecto”.

Barreira irá 
impedir entrada de 
feirantes que não 
cumpram normas 
ambientais

O projecto de renaturali-
zação, como é sabido, toca 
num troço particularmente 
sensível, o que atravessa a 
feira semanal, mas mesmo aí 
o chefe do executivo adianta 
que estão em curso medi-
das para sensibilizar os seus 
agentes ao cumprimento de 
normas ambientais. Remete 

para uma medida cuja imple-
mentação está a ser prepara-
da, a da colocação e barrei-
ras na entrada do recinto, as 
quais permitirão autorizar, ou 
não, a entrada dos feirantes, 
de acordo com a informação 
de cumprimento ou incum-
primento das normas de uti-
lização do mesmo. “Aqueles 
que poluem, apesar daquilo 
que temos implementado, 
não vão poder entrar, porque 
o sistema irá ter esse tipo de 
informação”, esclarece.

O vereador do Ambiente, 
Hélder Pereira, fala de um 
projecto a intervir em nove 
quilómetros de linhas de 
água, de Famalicão a Lousa-
do, introduzindo a estabiliza-
ção das margens com méto-
dos de renaturalização, com 
a introdução de espécies 
autóctones, “que vão permi-
tir não só a estabilidade da 
margem como oxigenar a 
água”.

O objectivo é a criação de 
corredores ecológicos para 
usufruto da população, es-
tando a conclusão prevista 
para 30 de novembro.

Quanto á intervenção no 
troço da feira semanal, o res-
ponsável autárquico refere 
que, para além das campa-
nhas de sensibilização rea-
lizadas no passado, estão a 
ser desenvolvidos esforços 
para separação do lixo. “Va-
mos fazer um controlo mais 
exaustivo na entrada, e as 
pessoas que não cumprirem 
terão que ser autuadas”, su-
gere, consciente de que este 
processo de renaturalização 
terá que ser acompanhado 
de uma atenção especial a 
este troço em particular.

Projecto com financiamento de quase 1,3 milhões de euros arrancou no terreno 
esta segunda-feira e deverá estar concluído no final de novembro

Renaturalização da bacia hidrográfica 
do Ave avança a todo o gás

O Partido Socialista de Vila Nova de Famalicão irá realizar, no próximo dia 18 de fevereiro, 
um colóquio que tem como objetivo discutir a importância e a aplicação dos fundos do Plano 
de Recuperação e Resiliência (PRR) no concelho famalicense. 

A iniciativa “Interesse Comum – PRR em Vila Nova de Famalicão” vai decorrer no auditório 
da Casa de Esmeriz com início às 21 horas. O evento vai contar com a presença de Eduardo 
Pinheiro, pós-graduado em Gestão de Entidades Públicas e Autárquicas e atual secretário 
de Estado do Planeamento. Eduardo Pinheiro irá falar, entre outros assuntos, sobre as três 

dimensões estruturantes do PRR (Resiliência; Transição Climática; Transição Digital) e a 
importância deste plano de investimentos para o concelho de Vila Nova de Famalicão.

De referir que o PRR é um programa de aplicação nacional, com um período de execução 
até 2026, que visa implementar um conjunto de reformas e investimentos destinados a repor o 
crescimento económico sustentado, após a pandemia, reforçando o objetivo de convergência 
com a Europa, ao longo da próxima década.

Secretário de Estado do Planeamento 
discute importância do PRR em Famalicão



Estão criadas todas as 
condições para arrancar em 
pleno e sem reservas a cons-
trução do terminal ferroviário 
de mercadorias em Lousado, 
uma obra da responsabili-
dade da operadora logística 
Medway, apontando para um 
investimento da ordem dos 
63 milhões de euros. 

É isso que sugere o pre-
sidente do Conselho de Ad-
ministração da empresa ao 
Povo Famalicense, depois 
de em julho do ano passa-
do ter justificado o atraso no 
arranque do investimento ao 
processo de desenvolvimen-
to do Plano Ferroviário Na-
cional (PFN). De acordo com 
Carlos Vasconcelos, a pro-
posta apresentada pelo Go-
verno em novembro último, 
e que estará em consulta 
pública até 28 de fevereiro, 
“merece a nossa concordân-
cia e total apoio”.

O responsável máximo do 
gigante logístico, diz mesmo 
que “o PFN é vantajoso para 
o Terminal do Lousado pois 
possibilitará a existência de 
mais e maiores comboios 
(com cerca de 750 metros) 
de mercadorias”. Além dis-
so, acrescenta, “assegura 
melhores conexões e prevê 
a extensão da rede eléctrica 
a todo o País”. Para Carlos 
Vasconcelos, outra medida 
igualmente “relevante” é o 
investimento numa nova li-
nha de Alta Velocidade no 
eixo Lisboa – Porto e Gali-
za. “Permitirá libertar a linha 
existente de comboios de 
longo curso de passageiros, 
permitindo uma maior capa-
cidade para os comboios de 
mercadorias poderem circu-
lar e aumentarem a sua fre-
quência”, explica a propósito.

Carlos Vasconcelos 
adianta que a Medway foi 

parte do processo lançado 
pelo Governo: “contribuímos 
para a elaboração do PFN, 

onde sentimos uma grande 
vontade por parte do Co-
ordenador do PFN em re-
colher e fazer verter esses 
contributos na versão final”. 
Por considera que “o nosso 
contributo já foi transmiti-
do”, a Medway abaster-se-á 
de participar no período de 
consulta pública da propos-
ta que irá vigorar até 28 de 
fevereiro.

Para a Medway, o PFN 
traz vantagens diversas: “no 
essencial, vem permitir maio-

res comboios, com maior fre-
quência, aumentando, dessa 
forma, a competitividade da 
ferrovia”. Este era, de resto, 
o maior receio da empresa, 
quando no passado mês 
de julho assumia que podia 
ser arriscado concretizar o 
projecto antes de assumi-
das as opções estratégicas 
do PFN. Em concreto, com 
opções contrárias às do Go-
verno, o terminal ferroviário 
de mercadorias corria o ris-
co de não ter condições de 
ser rentável. Por outro lado, 
concluí-lo “demasiado cedo” 
corria o risco de não conse-
guir “fazer passar comboios 
suficientes”.

Com as cartas na mesa, 
PFN desenhado, a Medway 
assume pela voz do presi-
dente do Conselho de Admi-
nistração que as opções que 
propõe “facilitará a transfe-
rência modal, tão defendida 
pelo Governo e pela União 
Europeia, com vista a uma 
economia mais sustentável 
e mais amiga do ambiente”. 
Por isso, “acreditamos que 
foi muito relevante o facto 
de, no processo de elabora-
ção do PNF, ter sido consi-
derada a importância de ali-
nhar ações que promovam e 
equilibrem a competitividade 
entre meios de transporte”, 

conclui Carlos Vasconcelos.

Investimento 
anunciado 
em 2018 sofreu 
várias vicissitudes

O investimento foi anun-
ciado publicamente pela pri-
meira vez em novembro de 
2018, altura em que a empre-
sa acreditava ter condições 
para arrancar com as obras 
ainda em 2019. No entanto, 
sofreu várias vicissitudes ao 
longo do tempo.

A começar por compli-
cações surgidas com o Es-
tudo de Impacto Ambiental 
(EIA), e com o layout do 
próprio projecto, que reme-
teram esse arranque para 
Setembro/Outubro de 2020. 
Contudo, a pandemia de Co-
vid-19, com a qual o mundo 
se deparou no final de 2019 
e início de 2020 impôs novos 
atrasos ao processo, nomea-
damente a execução do EIA. 
O aval da Agência Portugue-
sa do Ambiente (APA), res-
ponsável pelo EIA, chegou 
finalmente em maio de 2021.

Entretanto, com o lan-
çamento do processo de 
criação do PFN, a empresa 
decidiu aguardar pelos seus 
termos para alinhar o seu 
investimento pelos termos 
desse documento estratégi-
co, garantindo assim estar 
a criar um terminal ajustável 
ao investimento público que 
será feito na ferrovia.

Refira-se que, o projecto 
inicialmente estimado nos 
35 milhões, evoluiu para 55, 
mas a estimativa mais recen-
te aponta para um montante 
de quase o dobro do inicial-
mente previsto, 63 milhões 
de euros. 

Será um terminal de últi-
ma geração, equiparável aos 
terminais mais modernos do 
Mundo, com uma área de 
220 mil metros quadrados, 
quatro linhas férreas de 750 
metros de capacidade, e ar-
mazenagem para onze mil 
pés (TEU’s). 

O projecto inclui ligações 
para contentores refrigera-
dos, área reservada para 
mercadoria perigosa, espa-
ços para armazenagem e 
serviços logísticos, parque 
seguro para camiões, ofici-
nas e vigilância 24 horas.
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Presidente do Conselho de Administração falou em exclusivo ao Povo Famalicense

Plano Ferroviário Nacional “é vantajoso” 
para o terminal de mercadorias 
da Medway em Lousado
SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Famalicenses eleitas 
para órgãos nacionais 
da Iniciativa Liberal

As famalicenses 
Sandra Lobo e Inês 
Brandão, foram elei-
tas para o Conselho 
Nacional e Conselho 
de Jurisdição da Ini-
ciativa Liberal, no de-
curso da última con-
venção do partido. 

O núcleo local, que se fez represen-
tar no evento, contou com a participação de Paulo Ricardo 
Lopes, candidato a Secretário Geral, pela Lista A; João 
Pedro Silva, Nuno Cruz e André Amorim, candidatos ao 
Conselho Nacional pela Lista B e Duarte Brito e Carlos 
Figueiredo, candidatos ao Conselho Nacional pela lista T. 
João Pedro Silva foi ainda proponente da Moção Setorial 
5 – “Por uma comunicação Liberal e não discriminatória”, 
que não foi aprovada em votação pelos membros.

No rescaldo da convenção, o núcleo territorial de Fa-
malicão faz um balanço positivo, “tanto pela participação 
como pelos resultados dos seus membros, a quem deseja 
um ótimo trabalho e o exercício de um mandato pleno em 
prol do bem da Iniciativa Liberal, e ultimamente, do país”.
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Os autarcas de Famali-
cão, Santo Tirso e da Trofa 
estiveram ontem reunidos 
com a administração e res-
ponsáveis pela maternidade, 
ginecologia e obstetrícia do 
Centro Hospitalar do Médio 
Ave (CHMA) com o objec-
tivo de abordar o futuro da 
maternidade do Hospital de 
Famalicão, agora que está 
garantida a manutenção do 
serviço em funcionamento 
pela direcção executiva do 
Serviço Nacional de Saúde 
(SNS).

Numa nota de imprensa 
em que dão conta dos re-
sultados do encontro, a Câ-
mara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão adianta que 
“o responsável pelo Centro 
Hospitalar, António Barbosa, 
agradeceu o empenho dos 
autarcas na luta pela per-
manência da Maternidade”, 
e que considerou “muito im-
portante” esse envolvimento 
para o desfecho que se veio 
a verificar. Este agradeci-
mento que foi retribuído pe-
los autarcas aos responsá-

veis pelo hospital “pelo seu 
empenho e trabalho em prol 
de um serviço público de 
qualidade exemplar”.

Entretanto, Mário Pas-
sos, Alberto Costa e Sérgio 
Humberto reafirmaram a sua 
disponibilidade e compro-
misso em acompanharem a 
maternidade de Famalicão 
no seu crescimento quali-
tativo. “Estamos a falar  de 
um equipamento essencial 
para a região, que desenvol-
ve um trabalho de reconhe-
cida qualidade, um serviço 

público estruturante para o 
presente e futuro dos nossos 
municípios”, referiu a propó-
sito no edil famalicense.

Lembre-se que o encer-
ramento da maternidade do 
Centro Hospitalar do Médio 
Ave foi uma das possibilida-
des adiantadas pelo estudo 
da Comissão de Acompa-
nhamento de Resposta às 
Urgências de Ginecologia/
Obstetrícia, possibilidade 
entretanto descartada pelo 
Diretor Executivo do Serviço 
Nacional de Saúde.

O CHMA está inserido 
numa região de grande for-
ça e vitalidade económica e 
social, servindo cerca de 250 
mil habitantes. A administra-
ção tem sede em Santo Tir-
so, gerindo o Hospital Con-
de de São Bento, em Santo 
Tirso, e o Hospital S. João 
de Deus, em Famalicão. Em 
2022, o Centro Hospitalar do 
Médio Ave registou um total 
de 1175 nascimentos, um 
acréscimo de 17 por cento 
em comparação a 2021.

Os três presidente da Câ-
mara, que desenvolveram 
um ação concertada na defe-
sa da manutenção da mater-
nidade, que permitiu ganhar 
força política e sensibilizar o 
poder central para o erro que 
seria o encerramento da ma-
ternidade de Famalicão, re-
forçam o seu contentamento 
com a decisão e reafirmam o 
seu compromisso “em contri-
buir para manter e elevar a 
qualidade dos serviços pres-
tados no Centro Hospitalar 
do Médio Ave”.

Presidente do Conselho de Administração do CHMA encontrou-se com presidentes de Câmara 
de Famalicão, Santo Tirso e Trofa

Envolvimento dos autarcas “muito importante” 
para manutenção da Maternidade

Programa Municipal de Apoio a Bolsas 
de Investigação com candidaturas abertas

O Programa Municipal de Apoio Financeiro a Bolsas de Investigação tem aberta a fase de candi-
daturas. Dirigido a investigadores e bolseiros com projetos de investigação em curso, aprovados por 
instituições oficiais nacionais ou internacionais e direcionados para a promoção da inovação empresa-
rial, o programa aceita candidaturas até dia 30 de abril.

O formulário de candidatura, bem como o regulamento do programa, encontram-se disponíveis no 
site do Famalicão MadeIN, em www.famalicaomadein.pt. A medida vem no seguimento da implementa-
ção da estratégia municipal ‘do MadeIN ao CreatedIN’, que inclui o novo eixo de ação: MadeInovar, uma 
nova abordagem do Famalicão MadeIn que tem como objetivo a criação e desenvolvimento de valor 
para o território famalicense. O programa prevê a atribuição de cinco prémios a bolsas de investigação, 
no valor de cinco mil euros cada um.
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Mário Passos assegurou arranque da obra 
na passada semana em visita à freguesia 

Construção de parque 
lúdico em Vilarinho arranca 
no 1.º trimestre de 2023

A freguesia de Vilari-
nho das Cambas vai ter em 
breve um parque lúdico, 
um espaço comunitário, 
integrado numa mancha 
florestal, com equipamen-
tos recreativos e de lazer. 
O projecto está em fase de 
orçamentação e as obras 
vão arrancar já no final do 
primeiro trimestre de 2023, 
num terreno contíguo à Rua 
do Monte, junto ao campo 
de futebol.

O parque terá uma área 
de 9.500m2 e vai contem-
plar um anfiteatro, que tira 
vantagem da modelação do terreno, uma área de merendas, uma zona com equipamentos 
fitness e uma área vedada destinada ao agrupamento de escuteiros da freguesia, que 
inclui um pequeno edifício de apoio.

“Trata-se de um investimento na qualidade de vida e no bem-estar dos vilarinhenses. 
Um projeto há muito ambicionado pela freguesia” referiu o presidente da Câmara Munici-
pal, Mário Passos, durante a sua visita à freguesia no âmbito do roteiro Presidência de Pro-
ximidade. A visita a Vilarinho das Cambas, esta terça-feira, marca o retomar da iniciativa 
presidencial que sofreu uma pausa durante o período das festividades.

Acompanhado pelo executivo da Junta de Freguesia, liderado por Judite Costa, o Pre-
sidente da Câmara Municipal percorreu várias artérias de Vilarinho das Cambas, entre 
elas, a Estrada Nacional 309, antiga estrada municipal, que está a ser alvo de obras de 
alargamento, pavimentação e colocação de passeios, em resultado de um investimento 
municipal na ordem dos 200 mil euros.

O edil também aproveitou a deslocação a Vilarinho das Cambas para conversar com 
representantes da comunidade, numa profícua troca de impressões que aconteceu ao final 
da tarde na sede da Junta de Freguesia.

O programa Presidência de Proximidade arrancou em março do ano passado, em Car-
reira e Bente, tendo já passado por cerca de 27 freguesias e uniões de freguesias do con-
celho famalicense, numa filosofia de presidência ‘além portas’, na qual o edil famalicense 
recolhe opiniões e contributos da população, num exercício de gestão municipal aberta e 
inclusiva.

Setecentas árvores já 
foram inventariaras pela Câ-
mara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão desde junho 
do ano passado, ao abrigo 
do programa de elaboração 
do inventário municipal do 
arvoredo urbano. 

O trabalho, que está a 
ser elaborado em parce-
ria com a Universidade de 
Trás-os-Montes e Alto Dou-
ro (UTAD), engloba a geor-
referenciação e a avaliação 
dendrológica, dendrométri-
ca, fitossanitárias e de risco 
das árvores.

As 700 árvores públicas 
até agora inventariadas es-
tão, essencialmente, locali-
zadas no perímetro urbano 
da cidade e em alguns par-
ques e jardins, como é o 
caso do Parque 1.º de Maio 
e do Parque da Juventude. 

Complementarmente a 
este trabalho, estão tam-
bém a ser realizadas avalia-

ções profundas para aferir 
a saúde das árvores inven-
tariadas, com a medição da 
qualidade interna do tronco 
e das raízes e o fornecimen-
to do mapeamento radicular. 

Avaliações, que de acor-
do com o vereador do Am-
biente, Hélder Pereira, “são 
fundamentais para o planea-
mento de intervenções a re-
alizar”. A propósito, refira-se 

ainda que em 2022 a autar-
quia realizou 400 ações ao 
nível de podas e interven-
ções de segurança. 

A elaboração do inven-
tário municipal do arvoredo 
urbano é uma das diretrizes 
plasmadas no projeto de 
Regulamento Municipal de 
Gestão de Arvoredo. 

O documento, que de-
fine a estratégia municipal 

para o arvoredo urbano, 
pretende criar um quadro de 
atuação que promova e sis-
tematize as intervenções da 
autarquia no planeamento, 
implantação, gestão, manu-
tenção e classificação do 

património arbóreo do mu-
nicípio, tipificar as infrações 
mais frequentes, regular 
contraordenações e fixar 
as respetivas coimas. O di-
ploma aplica-se a todos os 
espaços verdes públicos do 

concelho, nomeadamente, 
aos parques, jardins, pra-
ças e logradouros, ruas, 
alamedas, cemitérios, entre 
outros.

Programa de elaboração de inventário do arvoredo urbano passou à prática

Município já inventariou 700 árvores desde junho

Roteiro Created IN passou por empresa 
que especializada em injecção de plástico

Caroço de azeitona 
é matéria-prima 
para a Plastifa

A Plastifa criou um novo 
biomaterial produzido com 
caroço de azeitona e ter-
moplástico, cem por cento 
biológico. O produto já foi 
testado e vai ser aplicado 
em produtos de consumo, 
substituindo assim o uso 
de polímero, material deri-
vado do petróleo utilizado 
no composto do plástico, e 
dando resposta a uma pre-
ocupação crescente com a 
sustentabilidade.

Manuel Carvalho, o ad-
ministrador, adianta que 
neste momento está ultra-
passada a fase de ensaios e que os resultados são “ótimos”, razão pela qual a Plastoga 
está a entrar “numa fase de início de produção”. De acordo com o administrador, o proces-
so de desenvolvimento foi feito juntamente com um parceiro “que faz a recolha do produto, 
de oliveiras do Alentejo, e que através da extrusão nos deixa o componente do caroço de 
azeitona para que o possamos misturar com polipropileno, garantindo caraterísticas de 
fiabilidade e qualidade que um produto desta natureza exige”.

Para além desta novidade, a administração também mencionou que, a par da preocu-
pação com a pegada ambiental, a empresa também tem investido na “digitalização de todo 
o processo produtivo”, permitindo que o cliente consiga acompanhar o desenvolvimento do 
produto, desde o momento em que efetua encomenda “até à saída da fábrica”.

Para o presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão, que visitou a em-
presa esta quinta-feira no âmbito do roteiro Created IN, a Plastifa “é mais uma empresa 
de sucesso que reflete o potencial inovador e criador do nosso território”. Mário Passos 
destaca que esta empresa “representa bem a evolução do tecido produtivo do concelho, 
que hoje assenta num paradigma de investigação e desenvolvimento de produto, e não 
apenas na sua produção”.

Refira-se que a empresa inaugurou em 2018 uma nova unidade de produção em Re-
quião, espaço que pretende ampliar nos próximos dois anos, de forma a acompanhar o 
crescimento expectável da empresa. Especializada em injeção de plástico, com foco na 
produção de componentes para o setor automóvel, a Plastifa alcançou um volume de ne-
gócios próximo dos 7,5 milhões de euros no último ano.
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A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão vai 
canalizar para as Juntas 
de Freguesia de Famalicão 
mais de 5,5 milhões de eu-
ros, numa aposta clara na 
autonomia dos executivos 
locais. A transferência de 
2,2 milhões de euros em ver-
bas livres, cujos protocolos 
foram aprovados na última 
reunião de Câmara, é o pri-
meiro impulso que as Juntas 
de Freguesia recebem para 
a sua gestão autárquica. Os 
outros impulsos, a transferir 
ao longo do ano, serão en-

viados através de transferên-
cias de capital, 2,7 milhões 
de euros, e de transferências 
correntes, 600 mil euros, que 
equivale à transferência de 
competências para a limpe-
za de vias, manutenção de 
equipamentos, entre outros.

Em relação ao ano ante-
rior, o grande acréscimo sur-
ge no valor correspondente 
às transferências de capital, 
cujas verbas se destinam à 
execução de obras estrutu-
rantes para as localidades e 
cujo apoio aumenta este ano 
26 por cento. Apesar disso, o 

presidente da Câmara Muni-
cipal, Mário Passos, assume 
como desafio o “incremento, 
ao longo deste ano, de ainda 
mais investimento de capital 
nas freguesias. É algo que 
está no nosso horizonte e 
tudo faremos para o conse-
guir”. 

Para o edil famalixcense, 
trata-se de “melhorar a efici-
ência da gestão autárquica, 
quer a nível municipal, quer 
a nível das freguesias”. Má-
rio Passos destaca que o 
montante e o planeamento 
das transferências foi reali-

zado em concordância com 
as Juntas de Freguesia do 
concelho e obedecem aos 
princípios do equilíbrio e 
da coesão territorial. “Este 
volume de transferência de 
verbas para as autarquias 
locais, reflete bem o nosso 
compromisso e respeito para 
com os eleitos locais. Quere-
mos um concelho a desen-
volver-se de forma equitativa 
e à mesma velocidade, e a 
aposta nesta autonomia é 
uma garantia desse equilí-
brio e de uma boa execu-
ção”, acrescenta.  

Transferência foi deliberada na última reunião de Câmara

Freguesias do concelho vão receber 
mais de 5,5 milhões de euros em 2023

Clube Sénior da Gerações celebra 13 anos no Porto
O Clube Sénior da Associação Gerações celebra agora 13 anos. Criado em fevereiro de 2010, surgiu como uma resposta inovadora e 

dá resposta a 150 seniores, através de inúmeras atividades direcionadas especificamente para os mais velhos. 
Para comemorar o décimo terceiro aniversário, organizou uma visita cultural à cidade do Porto na passada sexta-feira, que incidiu sobre 

o património cultural e arquitetónico da cidade, com destaque para o Palácio da Bolsa, para a Igreja e Cemitério da Lapa e para a Casa 
da Irmandade com o mesmo nome. Estas visitas foram acompanhadas por técnicos das várias entidades, o que as tornou mais ricas e 
instrutivas.

Esta ação insere-se num novo projeto mais vasto da Gerações que se chama “Vida+ - Building the future”. Este projeto levou a instituição 
a apostar no desenvolvimento dos serviços do seu Clube Sénior, criando um suporte social para os mais velhos, estratégias para a preven-
ção de doenças neurodegenerativas através da arterapia e treino da memória, promovendo, por esta via, um envelhecimento mais ativo e 
mais saudável. Pretende-se sobretudo quebrar as barreiras do isolamento, contribuir para a inclusão digital com atividades de smartphone 
e informática e promover a saúde física e mental, através de atividades como yoga, pilates, ginástica postural e dança criativa. O “Vida+” 
torna-se inovador pela diversidade e diferenciação das atividades e pela criação da possibilidade de haver mais seniores a usufruir das mais valias que se acrescentaram à matriz inicial. 
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… “Reencontram-se múltiplas alterações 
degenerativas espôndilo-discais, de predomínio 
em L4-L5 e L5-S1 que condiciona compromisso 
das emergências durais L5 e S1, respetivamente 
e dos trajectos radiculares foraminais L4 e L5. 
O cone medular apresenta morfologia e emissão 
de sinal normal. Moderada atrofia da 
musculatura paravertebral.” O meu amigo não 
percebeu “patavina” do “relatório”, eu também 
não e penso que a esmagadora maioria dos 
meus leitores também não. Dizem que este é um 
dos “truques” de alguns médicos para 
manterem o afastamento dos seus doentes. 
Usam uma linguagem “arrevesada”, só deles, 
que o doente, por mais letrado que seja, não 
consegue entender. É por isso que, bem ou mal, 
já todos interiorizámos a ideia de que “o médico 
é que sabe”, afastando os doentes da partilha 
responsável das doenças que os afetam.

1. Um relatório médico…

Um amigo meu recebeu de um hospital uma “informação 
clínica” cujo “relatório” reza assim: “Lordose cervical con-
servada, notando-se retro-listeses grau I de Meyerding de 
natureza degenerativa de C3 sobre C4 e de C4 sobre C5, 
notando-se neste último nível, diminuição da altura inter-so-
mática com protusão discal posterior paramediana esquerda 
com deformação da face ventral da medula e contacto com a 
raiz C5 esquerda.

Alterações degenerativas com múltiplas unco-disco-ar-
troses desde C3-C4 a C5-C6, assinalando-se diminuição da 
amplitude do canal vertebral nestes níveis com esboço de 
hipersinal em STIR em C4-C5, podendo traduzir compromis-
so medular.

Os buracos de conjugação encontram-se estenóticos en-
tre C3-C4 a C6-C7 bilateralmente, podendo haver compro-

misso radicular nos respetivos trajetos radiculares.
A charneira crânio – vertebral é normal.”
E continua o “Relatório”: Reencontram-se sinais de abor-

dagem cirúrgica prévia, por via posterior, com laminectomia 
de L3, L4 e L5, bem como placa de fixação com parafusos 
bilaterais em L3 e L4, aparentemente bem posicionados.

Tendência à retificação da coluna lombar, mantendo-se 
idêntica a antero-listese grau I/II de Meyerding de L3 sobre 
L4, por subluxação artrósica das articulações posteriores, 
com fusão dos corpos vertebrais, identificando-se alterações 
degenerativas Modic tipo 2 nas plataformas vertebrais. Os 
buracos de conjugação são bilateralmente estenóticos em 
L3-L4, podendo comprometer as emergências foraminais L3.

Reencontram-se múltiplas alterações degenerativas es-
pôndilo-discais, de predomínio em L4-L5 e L5-S1 que con-
diciona compromisso das emergências durais L5 e S1, res-
petivamente e dos trajectos radiculares foraminais L4 e L5.

O cone medular apresenta morfologia e emissão de sinal 
normal.

Moderada atrofia da musculatura paravertebral.”
O meu amigo não percebeu “patavina” do “relatório”, eu 

também não e penso que a esmagadora maioria dos meus 
leitores também não. Dizem que este é um dos “truques” 
de alguns médicos para manterem o afastamento dos seus 
doentes. Usam uma linguagem “arrevesada” que o doente, 
por mais letrado que seja, não consegue entender. É por isso 
que, bem ou mal, já todos interiorizámos a ideia de que “o 
médico é que sabe”, afastando os doentes da partilha respon-
sável das doenças que os afetam.

2. A linguagem do “F. 30”…

A linguagem do “F. 30”, o “Plano Estratégico” de Famali-
cão, não sendo tão técnica como a do “relatório” anterior, não 
deixa de levantar algumas perplexidades, pelo uso e abuso 
de palavras pouco comuns no quotidiano dos Famalicenses.

Quedando-me apenas na “Visão Estratégica” (página 96) 

e na breve introdução que é feita, posso ler: “A afirmação do 
território nas suas ambições concretizáveis, ocorrerá com a 
ascensão a um patamar na cadeia de valores – mantendo-
-se o percurso e a orientação suportada pelos valores únicos 
e distintivos do território, reposicionados face às tendências 
emergentes. Nesse sentido, para o período até 2030, posicio-
na-se como visão estratégica do Famalicão. 30:

Segue-se depois, num quadro colorido, essa “visão estra-
tégica” que nos diz que “seremos uma comunidade”, explici-
tando-se o conceito de comunidade desta forma: “sociedade 
coesa, diversa e com endoculturação”.

“Seremos uma comunidade tecno-industrial, concelho in-
dustrial ecocompetitivo e circular pela incorporação de recur-
sos, que acompanha os desafios emergentes da transição 
industrial-verde-digital”.

“Seremos uma comunidade conectada, território conecta-
do internamente e internacionalmente, infraestruturado para 
a comunicação e ação digital”.

Seremos uma “comunidade inserida num “território”, “lu-
gar de qualidade de vida, habitável e humanizado, lugar de 
forte identidade”.

Um “território” “verde”, “comunidade sustentável, da eco-
nomia e indústria circular à circularidade dos fluxos e prote-
ção dos ecossistemas e dos habitats protegidos”.

Seremos um “território” “multifuncional”, “território com 
maiores níveis de autonomia e autossuficiência, decorrente 
da diversidade de funções, da partilha de espaços e das rela-
ções/serviços de proximidade e de complementaridade”.

3. Um exercício simples…

Termina esta página 96 do “Famalicão 3.0” desta forma: “A 
visão estratégica é atualizada nos seus valores (de partida e 
de chegada) e nos seus Desafios Estratégicos (globais e lo-
cais). Transmitindo uma ideia coletiva e uma atitude, continu-
ará a ser um processo construtivo, permitindo a apropriação 
nas suas várias reformulações, pretendendo gerar sinergias 
e oportunidades de desenvolvimento para os vários agentes 
e organizações”.

O exercício que teria que fazer-se previamente seria o se-
guinte: juntar numa sala 20 ou 30 pessoas de várias forma-
ções, de várias origens e com diferentes profissões e ler-lhes 
esta página (ou outra qualquer) do “Famalicão. 30”. Esta é 
apenas uma página das 197 páginas do “F. 30”.

Feita a leitura, pedir-se-ia aos presentes que, num período 
de quinze minutos, fizessem um resumo escrito daquilo que 
tinham ouvido. Não estarei enganado se disser que os menos 
letrados do grupo não escreveriam nada e os mais letrados 
ver-se-iam em sérias dificuldades para dizerem, por palavras 
suas, aquilo que ouviram ler!...

Para o Famalicense comum é difícil entender o que é um 
“território multifuncional”, um “território com maiores níveis de 
autonomia e autossuficiência”, compreender o que são “valo-
res únicos e distintivos do território, reposicionados face às 
tendências emergentes, concluindo-se que “nesse sentido, 
para o período até 2030, posiciona-se como visão estratégi-
ca de Famalicão, permitindo a apropriação nas suas várias 
reformulações”( ...)

Entenderam alguma coisa? Eu também não!

Dia a Dia - Mário Martins

Linguagens que ninguém entende… 

Cada vez mais a preocupação com o ambiente 
e a adoção de políticas que visam precisamente 
a salvaguarda do mesmo estão na linha da frente 
e são um dos pilares que regem a conduta dos 
empresários e respetivas equipas no seu dia a dia 
empresarial. Aliás, a título de exemplo, a aborda-
gem ESG (environment, social and governance) 
já é algo comum para as pessoas do meio, verifi-
cando-se a sua aplicação na maioria das entida-
des trabalhadoras e conscientes a nível social e ambiental. 

Ora, nesta “linha verde”, tivemos, no passado dia 1 de 
janeiro, os Estados Unidos, na pessoa do Presidente Joe 
Biden, a lançar um plano de redução da inflação, mais co-
nhecido por Inflation Reduction Act (IRA), que tem como 
principal objetivo a transição para um consumo de energias 
limpas e verdes.

Idealmente, alega-se que este pacote  legislativo propor-
cionará, entre todos os seus benefícios, a oportunidade de 
poupança para milhões de cidadãos americanos, uma vez 
que permite a redução de custos; a criação de novos pos-
tos de trabalho, que veem a si associados um nível remu-
neratório relativamente alto; e o desenvolvimento de uma 
economia e ambiente seguros e estáveis. E, precisamente 
nesta ótica de uma economia mais segura e estável, vende-
-se a ideia de uma aceleração no investimento privado em 
soluções de energia verde, em todos os setores da econo-
mia e por todo o país. Para além disso, a nível de incentivos 
fiscais, por exemplo, está estabelecida a atribuição de “cré-
ditos bónus” para projetos que demonstrem alcançar deter-
minados requisitos já previamente estabelecidos, sempre 
relacionados com o desenvolvimento sustentável.

Desta forma, esta potência mundial, que por si já era 
atrativa a nível de investimentos e criação e desenvolvi-
mento de empresas, veio ficar, aos olhos de todas estas 
entidades, ainda mais atrativa: relembrando o que disse 

no início deste artigo, os Estados Unidos veem 
vender conscientização ambiental e segurança e 
estabilidade económica, aliados à oportunidade 
de crescimento.

No entanto, este tipo de medidas vem, ine-
vitavelmente, originar tensões entre outras po-
tências, nomeadamente com a Europa. As em-
presas sediadas no nosso continente poderão, 
lá está, considerar mais vantajoso retirarem-se 

para os Estados Unidos e, por outro lado, as empresas que 
cá ficarem poderão acabar por perder competitividade nas 
exportações.

Isto tudo vem, obviamente, alterar, de certa forma, os 
planos da UE, que a nível económico, quer a nível tecno-
lógico e ambiental. Com este recente desenvolvimento nos 
EUA, a Comissão Europeia (CE) vê-se obrigada a respon-
der a esta potência, com vista a garantir a sua própria esta-
bilidade. Neste momento, a CE encontra-se precisamente 
a tentar chegar a uma resposta coesa, sólida e firme, que 
não desabe perante qualquer tipo de mudança e que “con-
vença” os empresários sediados na Europa a cá ficarem. 

Será um processo inegavelmente difícil: variadas posi-
ções com umas quantas extremistas e inúmeras etapas a 
considerar, nomeadamente a nível financeiro e burocrático.

No entanto, é inevitável a pergunta “Será isto suficiente 
para despoletar uma guerra comercial entre a Europa e os 
Estados Unidos?”, que já foi negativamente respondida – 
sem descurar da necessidade da tal resposta acima men-
cionada, os líderes europeus não consideraram vantajoso 
entrarem nessa guerra. 

Resta-nos aguardar pelos próximos desenvolvimentos e 
comunicados que certamente serão feitos pela Comissão 
Europeia, assim como pelos efeitos e consequências que 
indubitavelmente se farão sentir, quer a nível europeu, quer 
a nível mundial.

Opinião por Carolina Louro, Presidente da Juventude Popular

O Ambiente, os EUA e a Europa

Colheita de sangue 
em Famalicão

A Associação de Dadores de Sangue de Famalicão pro-
move uma colheita de sangue no Centro pastoral de San-
to Adrião, com o apoio da IV Solidária, da Paroquia Santo 
Adrião e da União de Freguesias de Famalicão e Calendário. 
Aberta à população em geral.
A colheita será realizada entre as 09h00 e as 13h00 pelo Ins-
tituto Português do Sangue e da Transplantação.



9O POVO FAMALICENSE8 de Fevereiro de 2023

Até ao final do dia de En-
trudo, o Galheiro tem que ar-
der totalmente para que seja 
um ano de boas colheitas. 
É esse o espírito que anima 
a Queima do Galheiro, que 
volta a ser cumprida na noi-
te do dia 21 de fevereiro nos 
lugares de Ferreirinhos e Sa-
pugal/Quinta, na freguesia 
de Fradelos, a partir das 22 
horas. 

O evento assinala o final 
das festividades carnavales-
cas e o início da época qua-
resmal.

Relacionada com o Entru-
do, a Queima do Galheiro é 
uma manifestação ancestral 
à qual se associam rituais de 
purificação e expulsão das 
forças malignas do Inverno, 
dando início ao período reno-
vador da Quaresma. Ao lon-
go de vários dias, em vários 
lugares da freguesia, a popu-
lação sai à rua amontoando 
os restos das sementeiras, 
os galhos velhos das árvores 
e o silvado, em redor de um 
tronco de pinheiro (galheiro), 
no topo coloca-se um bone-
co a que se chama ‘entrudo’ 
e pega-se fogo. Os galhei-
ros chegam a atingir os 15 
metros de altura e há um 

despique entre os lugares 
da freguesia para ver quem 
queima o maior galheiro.

Para além desta tradição 
popular, também terá lugar 
no mesmo dia o XXIV Des-
file de Carnaval de Fradelos, 
organizado pela associação 
juvenil, Koklus, entidade que 
também promove o concurso 
de Galheiros. Para a dina-
mização destas atividades, 
a associação conta com o 
apoio do IPDJ - Instituto Por-
tuguês do Desporto e Juven-
tude, do Município de Vila 
Nova de Famalicão, da Junta 
de Freguesia de Fradelos e 
de empresas locais.

O corso carnavalesco ar-

ranca às 14h30 no Largo dos 
Reis, sendo que a entrega 
dos prémios, e término do 
desfile, acontece na Escola 
Básica de Valdossos.

Festejos 
prosseguem 
em Arnoso, Riba 
de Ave, Ribeirão e 
Vale S. Martinho

O espírito carnavalesco 
vai contagiar ainda as fre-
guesias de Arnoso (Santa 
Eulália), Riba de Ave e Ribei-
rão, que vão promover cor-
tejos no domingo, dia 19 de 

fevereiro, da parte da tarde. 
O 38.º Desfile de Carna-

val de Rua de Arnoso Santa 
Eulália, promovido pela As-
sociação Desportiva e Cultu-
ral de Arnoso (ADC), arranca 
junto ao Café Extremo, pelas 
14h30, e vai percorrer várias 
ruas da freguesia, terminan-
do no salão polivalente da 
ADC.

Em Riba de Ave, o Circui-
to de Foliões sai à rua a par-
tir das 14 horas. A iniciativa, 
que vai na 7.ª edição, é orga-

nizada pela Junta de Fregue-
sia, no entanto, é da respon-
sabilidade das associações 
a sua dinamização e concre-
tização. A concentração será 
junto à Igreja Paroquial.

Já Ribeirão acolhe o 17.º 
Grandioso Desfile de Car-
naval da Vila de Ribeirão, 
organizado pela Associação 
Recreativa Cultural e Des-
portiva da Graxa, que arran-
ca em Aldeia Nova, às 14 
horas, e termina em frente à 
sede da Junta de Freguesia, 

local onde também será feita 
a entrega dos prémios a con-
curso.

Também a 19, a fregue-
sia de Vale São Martinho a 
assiste a um desfile de Car-
naval, pelas 15h00. O corso 
carnavalesco sai da Junta 
de Freguesia local, e a meta 
"corta-se" junto ao Grupo 
Recreativo, onde se promete 
animação, e também comes 
e bebes para os foliões.

Tradição carnavalesca cumpre-se a 21 de fevereiro

O Galheiro vai voltar a arder em Fradelos

Atleta da AMVE vice-campeã 
Regional de Cross Curto

A Secção de Atletismo da Associação Moinho de 
Vermoim (AMVE) participou nos Campeonatos Re-
gionais de Cross Curto que se realizou em Vizela e 
conquistou um pódio com a atleta Mariana Machado, 
que se estreou na distância e neste tipo de Campeo-
natos e obteve um excelente 2.° lugar, sangrando-se 
Vice-campeã Regional de Cross Curto do Distrito de 
Braga. 

Paula Carvalho também se estreou na distância 
e foi a melhor na sua idade vencendo o escalão de 
Veteranas III, sangrando-se campeã Regional em Ve-
teranas II. Para a AMVE, este "está a ser um início 
de época excelente para a seção de atletismo com 
vários pódios".
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Riopele quer dar 
“cunho português” 
ao TGV

 Riopele está apostada em conquistar o sector dos têxteis 
técnicos e ir a jogo em matéria de mobilidade. O novo TGV 
(comboio de alta velocidade), projecto que está a ser discuti-
do pelo actual Governo como símbolo de um  novo paradigma 
de mobilidade nacional, está no horizonte da empresa famali-
cense, que lhe pretende dar “cunho português”. 

O objectivo é assumido por João Amaral, responsável pelo 
segmento Riopele Textil E-Motion, que aborda a diversifica-
ção das áreas de negócio do gigante do têxtil. A Riopele pro-
cura “aliar o longo historial e conhecimento no segmento de 
moda e vestuário a uma abordagem criativa e diferenciadora 
no desenvolvimento de novos produtos para o setor da mo-
bilidade”, acrescentando que a empresa está desde o início 
de 2020 a colaborar “com algumas empresas europeias de 
referência e quer estar pronta para o novo TGV”.

Focada nessa linha de meta, “a Riopele desenvolveu dois 
novos produtos exclusivos: materiais têxteis com cortiça in-
corporada e materiais produzidos a partir de resíduos têx-
teis, tendo por base o conceito da nossa marca de tecidos 
Tenowa”, adianta o mesmo responsável, segundo o qual a 
presença neste segmento está a “desafiar a empresa e a des-
pertar novas áreas de negócio”.

Em paralelo, a Riopele está a colaborar com algumas das 
mais importantes marcas do setor automóvel à escala inter-
nacional. “Queremos introduzir uma visão de moda no setor 
da mobilidade, procurando a aceitação dos fabricantes da 
nossa estratégia e posicionamento”, concluiu João Amaral.

De referir que a Riopele quer ser, até 2027, uma das pri-
meiras empresas do setor a nível europeu operacionalmente 
neutra em carbono. Integra, de resto, o “Projeto Lusitano”, 
que visa encontrar soluções têxteis sustentáveis, incluindo 
fios, tecidos e vestuário, com base em fibras naturais e fi-
bras recicladas provenientes de vestuário em final do ciclo 
de vida.

Considera que mesmo que a sustentabilidade “é decisi-
va” no posicionamento estratégico da empresa com sede em 
Famalicão. “Também a indústria automóvel se encontra na 
encruzilhada da sustentabilidade. Temos fabricantes a anun-
ciar o fim do uso de pele natural, veículos de série a integrar 
materiais naturais e reciclados, veículos conceptuais que no 
fim de vida são cem por cento recicláveis, pelo que nos cabe 
identificar soluções e desenvolver produtos concretos para es-
tes novos desafios”, sustenta João Amaral acerca dos novos 
desafios a que o sector deve 
estar preparado para reagir.

A outro nível, de acordo 
com responsável deste seg-
mento “sem abordar o tema 
da condução autónoma, o 
futuro passará por habitácu-
los mais confortáveis como 
um prolongamento da nossa 
sala-de-estar, com incorpora-
ção de matérias-primas mais 
amigas do ambiente e de 
maior diferenciação. As deci-
sões de compra do consumi-
dor serão mais conscientes e 
exigentes, existindo também 
neste ponto uma mudança 
radical dos fabricantes”.

A Casa das Artes espera 
mais de um milhar de alu-
nos de turmas do 9.º ano de 
escolaridade de escolas de 
Vila Nova de Famalicão, esta 
quinta e sexta-feira, para 
assistirem à estreia do Auto 
da Barca do Inferno. O clás-
sico de Gil Vicente é levado 
a cena numa coprodução 
AGON/Momento - Artistas 
Independentes e Casa das 
Artes.

Trata-se de um espetácu-
lo inserido também no Pro-
grama Educativo e Cultural 
“De Famalicão para o Mun-
do” e que vai de encontro à 
matéria letiva da disciplina 
de Português do 9.º ano de 
escolaridade.

O Auto da Barca do Infer-
no é apresentado no dia 9 
de fevereiro com sessões às 
10h00 e às 15h00. E repete, 
no dia 10, às 10h00.

Na famosa alegoria de Gil 
Vicente são julgadas várias 
almas. Almas que seguiram 
caminhos distintos na Terra 

e que chegaram a um pon-
to de não retorno. Qual será 
o fim destes seres? Será a 
pura Barca da Glória guar-
dada pelo Anjo o veículo que 
os levará ao grandioso fim? 
Ou será a suja e espaçosa 
Barca do Inferno guardada 
pelo sarcástico Diabo? Na 
obra destacam-se não só os 
percursos e ações de cada 
“figura-tipo”, mas também 
a identificação e a intempo-
ralidade, recorrendo à dra-
matização, à tecnologia e 
à música como estratégias 
de aproximação desta obra 
datada ao público escolar 
jovem. Num mundo em que 
cada vez mais cada ação do 
Homem é julgada por tudo e 
todos, o “Auto da Barca do 
Inferno” não fica indiferente 
à evolução dos tempos, justi-
ficando o porquê de ser uma 
obra ainda muito analisada 
no percurso escolar dos jo-
vens.

Mais de mil alunos vão assistir 
ao Auto da Barca do inferno 
na Casa das Artes

O município de Vila Nova 
de Famalicão está dentro do 
Consórcio GIATEX – Gestão 
Inteligente da Água na In-
dústria Têxtil e do Vestuário 
(ITV), constituído por perto 
de três dezenas de institui-
ções nacionais, com vista 
a dar resposta aos desafios 
enfrentados pelas empresas 
de enobrecimento têxtil, ao 
nível do consumo específico 
de água e apoiar na decisão 
sobre o destino final a dar às 
águas.

A adesão foi aprovada na 
última reunião de Câmara 
sendo que o seu envolvi-
mento remete para a sen-
sibilização e divulgação da 

agenda desenvolvida pelo 
consórcio.

Integram este projeto um 
total de 27 membros, nome-
adamente, instituições liga-
das à investigação e ensino 
superior, empresas têxteis 
e afetas ao vestuário, e as 
autarquias de Famalicão e 
Santo Tirso.

O consórcio tem por ob-
jeto a execução de uma 
agenda mobilizadora intitu-
lada de ‘GIATEX – Gestão 
Inteligente da Água na ITV’, 
cujo promotor líder é a Es-
tamparia Adalberto, com 
coordenação técnica do CI-
TEVE - Centro Tecnológico 
Têxtil e Vestuário, estando o 

projeto enquadrado e finan-
ciado no âmbito do Plano de 
Recuperação e Resiliência 

de Portugal

Município integra consórcio 
para gestão inteligente da água 
no sector têxtil
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“Como sempre, a CDU 
vai à luta, com as suas pro-
postas, projetos e ideias, 
com honestidade, compe-
tência e trabalho e irá mar-
car pela diferença também 
este acto eleitoral”. É desta 
forma que a coligação PCP/
PEV comunica que está já 
a preparar uma lista para 
se candidatar às eleições 
intercalares que irão de-
correr em Ribeirão, depois 
da renúncia do executivo liderado por Leonel Rocha, no 
rescaldo do chumbo à proposta de orçamento para 2023.

Num comunicado em que dá conta das conclusões da 
reunião concelhia do PCP, o partido não deixa de censurar 
a crise política criada, considerando mesmo “que os inte-
resses de Ribeirão e da sua população foram postos em 
segundo lugar perante interesses pessoais e objectivos 
imediato”. Para os comunistas, “havia caminhos e solu-
ções que poderiam ter sido equacionados se a prioridade 
fosse o desenvolvimento desta importante Vila”.

Da reunião saiu ainda a intenção de agendar uma reu-
nião com o IEFP, para abordar questões como “a explora-
ção e as desigualdades a situação do emprego no conce-
lho”. Foi ainda decidido levar a campanha em curso ” “Faz 

das injustiças força para 
lutar” ao maior número 
possível de trabalhadores 
do concelho, com inicio 
marcado para o próximo 
dia 2 de Fevereiro, com o 
contacto com os trabalha-
dores da Cabelauto e Tes-
co, destacando a edição 
de um documento esoeífi-
co para os trabalhadores 
da Continental.

O PCP abordou ainda 
“a ausência de uma posição sobre o Plano Nacional Ferro-
viário que terá inevitavelmente impactos em Famalicão”, “a 
ausência de acção relativamente aos problemas no setor 
da saúde, nomeadamente o estado de degradação das in-
fraestruturas, a qualidade do serviço e a averiguação das 
contingências implícitas ao prolongamento operacional da 
maternidade de Vila Nova de Famalicão”, a “a ausência de 
uma estratégia para combater a precariedade no setor da 
cultura e do desporto”, e a “ausência de uma estratégia 
local para a habitação, que integre os objetivos do progra-
ma 1º Direito (centrado essencialmente na reabilitação de 
edificado e no controlo do arrendamento), à necessidade 
de aumentar a oferta pública de habitação plurifamiliar e 
coletiva”.

CDU vai a jogo nas eleições 
intercalares da vila de Ribeirão

PAN acusa 
Câmara de 
“aproveitamento 
político” das suas 
propostas

A Comissão Política Concelhia do PAN acusa o municí-
pio de aproveitamento político e desvalorização da participa-
ção cidadã e institucional nas consultas públicas, depois de 
ter sido anunciado a implementação do programa “Manhãs 
CROA” no Centro de recolha animal de Famalicão.

A porta-voz do partido, Sandra Pimenta, adianta que “o 
que está em causa não é o teor da medida, uma vez que es-
tamos plenamente de acordo com o alargamento do horário 
no CROA. Aliás, foi exatamente isso que sugerimos em junho 
passado, quando apresentamos múltiplas sugestões de alte-
ração ao projeto de regulamento do Centro de Recolha Oficial 
Animal de Famalicão, as quais foram ignoradas, e agora as-
sistimos a esta propaganda eleitoralista”. 

Para o PAN, “sste tipo de jogadas políticas demonstram 
um total desrespeito pelos procedimentos legais vigentes que 
têm como principal função, no caso das consultas públicas, a 
auscultação dos munícipes”.

No que diz respeito à implementação de medidas no âm-
bito da defesa e proteção animal, o partido tem verificado “a 
normalização da apropriação das medidas PAN”, remetendo 
para outros exemplos, como “a suspensão das adoções du-
rante a quadra natalícia, ou a implementação e criação de 
uma equipa de resgate animal permanente”. A propósito, o 
PAN ironiza: “a preocupação com o bem-estar animal estava 
bem patente no programa “Mais ação, Mais Famalicão”, ou 
seja, quase nada”.

Para o PAN, as atitudes do executivo resumem-se a falta 
de ideias: “quando não se tem ideia do que é o bem-estar ani-
mal, provavelmente fica difícil passar para o papel medidas 
concretas, por isso estas medidas que têm vindo a ser im-
plementadas pelo trabalho que temos vindo a desenvolver só 
revela a importância do PAN no concelho, como partido com 
perspetivas para o futuro e com capacidade de ter políticas 
integradas em vários setores.” lembra a porta-voz, acrescen-
tando “deixamos aqui o desafio para o executivo implemen-
tar as restantes propostas, nomeadamente, a criação de um 
grupo de voluntários com vista à realização de caminhadas 
com os animais alojados no CROAF. Pois, manter os animais 
em jaulas é um conceito de bem-estar animal que não acom-
panhamos”.

A Coligação Mais Ação, Mais 
Famalicão procede à apresentação 
pública da recandidatura de Leo-
nel Rocha à presidência da Junta 
de Freguesia de Ribeirão. A sessão 
está agendada para o póximo sába-
do, pelas 18h00, no Salão Nobre da 
Casa do Povo de Ribeirão. 

Leonel Rocha concorre novamen-

te à Junta de Freguesia de Ribeirão, 
agora num quadro de eleições inter-
calares, e irá apresentar as linhas-
-mestras do projeto que levou à sua 
eleição em 2021 e que “assenta na 
continuidade do trabalho realizado 
pela Coligação, ao longo das últimas 
duas décadas, na Vila, com os resul-
tados que são reconhecidos”. 

A sessão contará com as presen-
ças, entre outras, dos presidentes 
das Comissões Políticas Concelhias 
do PSD e do CDS-PP, Fernando 
Costa e Hélder Pereira, dos presi-
dentes das Distritais de Braga do 
PSD e do CDS-PP, Paulo Cunha e 
Ricardo Mendes, bem como do Pre-
sidente da Câmara Municipal de Fa-

malicão, Mário Passos.
O cenário de eleições intercalares 

foi desencadeado no final do ano, de-
pois do chumbo ao orçamento para 
2023 em Assembleia de Freguesia. 
A situação conduziu à renúncia de 
mandato do executivo que era com-
posto por elementos da coligação e 
do movimento Juntos por Ribeirão.

Apresentação ocorre no próximo sábado às 18h00 na Casa do Povo da vila

Coligação PSD/PP formaliza recandidatura 
de Leonel Rocha à Junta de Ribeirão
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A escola profissional FO-
RAVE levou a cabo, e pelo 
quarto ano consecutiovo, a 
Ação de Sensibilização Va-
lorPneu, que culminou com 
o Concurso de Ideias Va-
lorPneu e com a entrega de 
Prémios.

De salientar que este ano 
houve um aumento de parti-
cipação da ordem dos 54,9 
por cento relativamente ao 
ano anterior, tendo-se re-
gistado na primeira fase do 
Concurso 110 candidaturas. 

O concurso tem como ob-
jetivo promover a criatividade 
e o empreendedorismo ao 
serviço de ideias inovadoras 
que visem a reutilização de 
pneus usados, dando-lhes 
uma segunda vida.

A ideia vencedora propõe 
utilizar a borracha na cons-

trução do piso de estrada 
junto às passadeiras, para 
provocar a desaceleração 
e evitar acidentes. A aluna 
vencedora foi a Isabela Sou-
sa, do Curso de Operador de 
Distribuição que recebeu um 
Cheque Prémio no valor de 
250 euros, patrocinado pela 
ValorPneu.

Foram ainda distinguidas 
com uma Menção Honrosa 
as ideias: “Usar a borracha 
reciclada no revestimento de 
fios elétricos pelas suas pro-
priedades não condutoras” 
do aluno Jorge Daniel Silva 
de Manutenção Industrial e 
“Construção de caleiras em 
borracha para escorrer a 
água da chuva” dos alunos 
Tiago Duarte de Automação 
e  Bruno Cunha de Mecatró-
nica. Os alunos José Pedro, 

Paulo Ferreira e Alexandra 
Barros tiveram um prémio de 
participação com distinção, 
por estarem entre as 6 me-
lhores ideias.

A entrega de prémios 
contou com a participação 
de Climénia Silva, diretora 

geral da ValorPneu, de Fer-
nando Pinto da Fonseca, 
presidente da Assembleia 
Geral da APIB - Associação 
Portuguesa dos Industriais 
da Borracha e de Maria Or-
minda, responsável pela Lo-
cations Communications da 

Continental. 
A campanha de sensibili-

zação ValorPneu é dirigida a 
toda a comunidade educativa 
da FORAVE, envolvendo es-
pecialmente os novos alunos 
que iniciaram o seu percur-
so escolar no presente ano 
letivo, tem como objetivos 
principais alertar os jovens 
para os impactos ambientais 
provindos da inutilização de 
pneus usados e promover 
uma cultura de sustentabili-
dade, responsabilidade e de 
compromisso com o meio 
ambiente. As ações de divul-
gação decorreram no perío-
do de 11 de novembro a 7 de 
dezembro, no entanto o tema 
continua a ser abordado nos 
conteúdos das disciplinas de 
Cidadania e Área de Integra-
ção e nos Projeto Escola de 

Higiene, Sustentabilidade e 
Segurança Ambiental.

Estiveram envolvidas na 
dinamização da ação, a pro-
fessora de Físico Química 
Alexandra Jales, a profes-
sora de Gestão Ana Silva e 
a técnica responsável pela 
comunicação e imagem da 
FORAVE, Sara Cruz.

A ValorPneu,  como enti-
dade gestora de pneus usa-
dos, tem como principal ob-
jetivo criar e desenvolver um 
sistema que permita gerir e 
processar de forma adequa-
da o fluxo de pneus usados 
anualmente gerados.

Início da época marcado pelo sucesso
Gindança regressa à pista 
com vários títulos

A época desportiva da Acade-
mia Gindança começou no pas-
sado sábado e o regresso às pis-
tas não poderia ter sido melhor.  

Os pares da escola de dança 
famalicense que viajaram até 
Vendas Novas, onde disputaram 
a 1.ª Jornada da Taça de Portu-
gal em Latinas e Standard, foram 
todos finalistas, e trouxeram ain-
da dois pares vencedores, três 
pares em 2.º Lugar, quatro pares 
em 3.º lugar, um par em 4.º lugar 
e um outro par em 5.º lugar . 

Nesta competição foram ainda homenageados os pares que pertenceram à Seleção 
Nacional na época 2022, no caso da Gindança o par homenageado foi Tomás Gomes e 
Gabriela Teixeira. 

Alunos da escola de Bairro 
visitaram Museu da Indústria Têxtil

Um grupo de alunos do quar-
to ano da Escola Básica de Bair-
ro visitaram o museu da Indús-
tria Têxtil da Bacia do Ave, no 
passado dia 27 de janeiro, uma 
atividade que teve como objetivo 
dar a conhecer a história local 
que está fortemente associada a 
esta atividade económica.

Assim, os meninos ficaram 
a saber que a maior parte das 
pessoas “tinha uma vida difícil”. 
“Levantavam-se muito cedo, 
levavam a comida num tacho e 
iam descalças para a fábrica”, 
contou Afonso Cunha. Ficaram mais admirados  quando ouviram que as crianças também 
iam trabalhar. “Levantavam-se às quatro da manhã e também andavam descalços. Isso 
não era nada justo”, lamentou Bianca Pereira.

Os alunos ainda tiveram oportunidade de participar no jogo do tato. Num saco estavam 
pedaços de algodão, de linho e de lã, as matérias primas que alimentavam a indústria têxtil. 
Através do tato tinham de adivinhar qual era o material. “Todos passaram com distinção”, 
sublinha a escola.  

“Once upon a time” é o 
nome da peça de teatro bilín-
gue que arrancou risos e 
aplausos dos alunos do 3.º e 
4.º anos da Escola Básica de 
Ruivães, no passado dia 26 
de janeiro.

Com o palco instalado 
numa das salas de aula e 
o cenário constituído por 
dois armários, fez-se teatro. 
Num  estava exposta, entre 
outros elementos, a bandei-
ra de Portugal, um galo de 
Barcelos e um bacalhau. No 
outro, viam-se as bandeiras 
do Reino Unido, dos EUA e 
do Canadá, assim como uma 
coroa,  uma cabine telefóni-
ca vermelha, tipicamente in-
glesa,  entre outros símbolos 
da cultura anglo americana.  
Assim, os atores Catarina e 
Emanuel, ora vestidos de Big 
Ben, ora de Coelho da Pás-
coa, de Cupido, de Pai Natal, 
de Peru, de Bruxa, falavam 
português quando estavam 
ao lado do armário nacional, 
e falavam inglês quando es-
tavam junto ao armário in-
glês.

  A companhia portuense 
“Círculo de Giz” tem repre-
sentado a peça em todas as 
escolas do AE de Pedome. 
Trata-se de uma atividade 
promovida pelo grupo disci-
plinar de Inglês e tem como 
objetivo abordar de forma 
lúdica alguns conteúdos pro-
gramáticos  da disciplina, 
nomeadamente os números, 
as estações do ano, as ho-
ras, as cores, a família, os 
animais, a reciclagem e as 
festividades.

Ideia é de uma aluna da FORAVE, premiada no Concurso de Ideias ValorPneu

Reutilização de pneus nas estradas, junto a passadeiras, 
causa desacelaração e pode evitar acidentes

Sala de aulas da escola de Ruivães
foi palco para peça de teatro
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O Hospital de Vila Nova 
de Famalicão vai poder con-
tar com uma nova via de li-
gação e um novo parque de 
estacionamento público de 
apoio. A medida é da Câ-
mara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, que vai iniciar 
o procedimento de delimita-
ção de uma nova Unidade 
de Execução Urbanística na 
área norte da cidade, pro-
curando melhora de forma 
significativa os acessos ao 
Hospital e a esta zona da ci-
dade, através da criação de 
uma rotunda na Avenida 9 de 
Julho e respetivas ligações 
viárias ao Hospital e à zona 
do Talvai.

Para além da vantagem 
de um novo acesso àquela 
unidade hospitalar, a con-
cretização da unidade de 
execução irá também permi-
tir disponibilizar ao domínio 
público uma área de 3.274 
metros quadrados de terre-
no para a construção de um 
Parque de Estacionamento 
Público, aumentando a ofer-
ta de lugares de estaciona-
mento na área adjacente ao 
Hospital.

A proposta para esta nova 
Unidade de Execução é ana-

lisada e aprovada na reunião 
de Câmara desta quinta-fei-
ra. A deliberação seguir-se-á 
um período de discussão pú-
blicam, o qual terá inicio no 
5.º dia após a publicação do 
respetivo aviso no Diário da 
República. 

A área a delimitar na de-
liberação em causa locali-
za-se junto da Avenida 9 de 
Julho e da Rua Norton de 
Matos, a norte do Hospital, 
na União das Freguesias de 

Vila Nova de Famalicão e 
Calendário, e abrange uma 
área com 23.490,25 metros 
quadrados. “Cumpre os re-
quisitos legais quanto aos 
critérios de delimitação das 
unidades de execução e visa 
a estruturação e consolida-
ção da área norte da cidade”, 
assegura o município.

A proposta prevê o repar-
celamento e a infraestrutura-
ção de uma área destinada 
à edificação. Com zonas 

comerciais e de serviços, e 
outras destinadas à habita-
ção, permite, por sua vez, a 
eliminação de uma área de 
risco sanitário existente, bem 
como um novo acesso con-
digno e fundamental ao Hos-
pital, tanto para ambulâncias 
como para o trânsito em ge-
ral, com a mais valia de um 
parque de estacionamento 
público na proximidade. Com 
a criação de uma rotunda na 
Avenida 9 de Julho (EN206), 
reduz-se o risco de aciden-
tes naquela via, permitindo, 
simultaneamente, uma nova 
acessibilidade ao Talvai, 
área em grande desenvolvi-
mento.

Esta unidade de execução 
situa-se na proximidade da 
intervenção urbanística que 
está a ser realizada junto à 
Avenida Engenheiro Pinhei-
ro Braga, na Estrada Nacio-
nal 14, à saída de Vila Nova 
de Famalicão em direção a 
Braga, onde está a nascer 
também uma renovada aces-
sibilidade a Famalicão e uma 
nova urbanização. 

Nova Unidade de Execução discutida e votada na reunião de Câmara desta quinta-feira

Município vai criar nova ligação ao Hospital 
e novo parque de estacionamento público

Nova acessibilidade acontecerá a partir da Avenida 9 de Julho

Basquete 
do FAC 
invencível 

A equipa sénior de bas-
quetebol do Famalicense 
Atlético Clube (FAC) rece-
beu e venceu, no passado 
sábado, na equipa da As-
sociação Desportiva de 
Esposende, no jogo que 
terminava a primeira fase 
do Campeonato Nacional 
da 2.ª Divisão.

Apesar de não ter con-
seguido manter o nível 
ao longo dos 40 minutos, 
consguiu gradualmente ir 
aumentando a diferença 
no marcador (18-12, 19-
12, 7-7 e 17-13), conse-
guindo desta forma man-
ter a invencibilidade na 
primeira fase (12 vitórias 
em 12 jogos).

O resultado final ficou 
fixado em 61-44.

                                             

CONVOCATÓRIA
A Presidente da Assembleia Geral da Mundos de Vida, Associação para a 
Educação e Solidariedade, convoca todos os associados para a reunião ordi-
nária que terá lugar no dia 28 de maio, sábado, pelas 15H00, na sua sede, na 
Rua Quinta da Serra, em Lousado.

Ordem de Trabalhos

1 – Apreciação, discussão e votação do Plano de atividades e do Orçamento 
para o exercício de 2022.

2 – Análise, discussão e deliberação sobre o Relatório de atividades e as 
contas de 2021.

Os documentos de suporte à reunião encontram-se disponíveis para consulta 
dos associados na sede da instituição.

De acordo com a lei e os estatutos, se, à hora marcada, não se encontrar reu-
nido o número legal de associados, a Assembleia terá lugar meia hora mais 
tarde com qualquer número de sócios presentes.

Lousado, 9 de Maio de 2022

Manuela Mesquita Reis
(Presidente da Assembleia Geral)
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ALUGA-SE
Pequena quinta, com casa T2 

a 1 Km. da Cidade
Tlm: 914882776 

(Ligar apenas a partir das 20h00)

A Cimenteira do Louro desfila na Arábia Saudita
A ACL – A Cimenteira do 

Louro, empresa famalicense 
de materiais de construção 
que é líder em Portugal na 
produção de pavimentos e 
revestimentos à base de be-
tão, vai desfilar no mercado 
do médio Oriente com a pre-
sença na Big 5 Saudi 2023, 
em Riade, a maior feira do 
setor da construção da Ará-
bia Saudita, que vai decorrer 
entre 18 e 21 de fevereiro.

A Big 5 Saudi é o maior 
evento de construção da 
Arábia Saudita, prevendo-se 
que este ano seja visitada 
por mais de 28 mil pessoas, 
que poderão contactar com 
cerca de 15 mil produtos 
de mais de 700 expositores 
oriundos de mais de 40 pa-
íses de todos os pontos do 
globo.

Depois de ter participa-
do, em novembro último, 
na Downtown Design 2022, 
considerada a maior feira 
do setor nos Emirados Ára-
bes Unidos, A Cimenteira do 
Louro reforça a sua aposta 
no mercado do Médio Orien-

te, agora na Arábia Saudita. 
Dinis Silva, administrador 

da empresa, adianta que “um 
dos produtos que teremos o 
prazer de apresentar aos 
arquitetos e construturas da 
Arábia Saudita é o Slimcre-
te Wall, um revestimento em 
betão flexível, com apenas 
três milímetros de espessu-
ra”, o qual assume que “é a 
nossa grande novidade”.

O Slimcrete Wall é um 
revestimento de betão ultra-
fino e flexível, que promete 
otimizar custos desde o seu 
transporte até à sua fácil 
aplicação. O novo produto 
da ACL chega agora ao mer-
cado, depois de quatro anos 
de investigação, desenvolvi-
mento e testes. 

O novo revestimento per-

mite revestir superfícies cur-
vas, côncavas e convexas. 
Contribui para a proteção do 
meio ambiente, dadas as re-
duzidas emissões de CO2, e 
apresenta outra grande van-
tagem, o seu peso. Um me-
tro quadrado pesa apenas 
quatro quilos, pelo que se 
trata de um produto fácil de 
exportar para qualquer ponto 
do mundo. 

Na Big 5 Saudi, também 
poderão ser vistos outros 
produtos de excelência da 
ACL, como os revestimen-
tos de betão Hexa, Riscado 
Plus, Squama, Hando Plus 
e Siena, bem como, o pavi-
mento de betão Marmocim 
Revolution, uma marca pró-
pria de pavimentos para in-
teriores e exteriores. São pa-

vimentos e revestimentos de 
betão que transformam os 
espaços e criam novas dinâ-
micas, com a particularidade 
de possuírem a certificação 
ambiental internacional Gre-
enguard e Greenguard Gold.

O pavimento Marmocim 
Revolution e os revestimen-
tos Slimcrete Wall, Hexa e 
Squama são produtos que 
registam a particularidade 
de terem sido criados nos la-

boratórios da ACL no âmbi-
to do Sistema de Incentivos 
Fiscais à Investigação e De-
senvolvimento Empresarial 
(SIFIDE), uma medida do 
Governo português destina-
da a incentivar as empresas 
a investirem na investigação 
e no desenvolvimento de no-
vos produtos.

“A Big 5 Saudi é a prin-
cipal feira de construção da 
Arábia Saudita, onde vamos 
apresentar as últimas so-

luções em revestimentos à 
base de betão, cumprindo 
as mais rigorosas regras am-
bientais internacionais. Essa 
é também uma das razões 
que levam A Cimenteira do 
Louro a estar presente em 
Riade, tanto mais que o Mé-
dio Oriente é um mercado 
com muitas oportunidades 
para o setor da construção”, 
destaca Dinis da Silva.

Campicarn mostra 
marca “Deliciosa” 
na Lisbon Food Affair 

A empresa famalicense Campicarn 
marca presença na Lisbon Food Affair, 
que se vai realizar de 12 a 14 de fevereiro. 
Aquela que é considerado o mais recen-
te marketplace nacional para as áreas do 
food & beverage, canal Horeca e tecnolo-
gias para a indústria alimentar, realiza-se 
na Feira Internacional de Lisboa (FIL).

O Grupo Campicarn associa-se à pri-
meira edição da Lisbon Food Affair, posi-
cionando e reconhecendo a “Deliciosa”, 
marca própria da Campicarn recentemen-
te relançada no mercado. “Sofisticada na 
sua simplicidade. Saborosa e de qualida-
de superior. Divertida e descomplexada. 
Que se apresenta ao consumidor em em-
balagens de cartão proveniente de flores-
tas sustentáveis, com reduzida impressão 
de tinta”. Esta é a descrição que a Campi-
carn faz da sua mais recente marca, que 
se junta ao portefólio de produtos que de-
tém a empresa líder da indústria da carne de bovino em Portugal.

Atentos às tendências e novas exigências de mercado, a participação na feira “centrar-
-se-á nos temas da inovação, dos novos hábitos de consumo, saúde e sustentabilidade, 
daí o enfoque na marca Deliciosa e a presença no LFA FOOD HUB – LFA INNOVATION, 
onde serão apresentados projetos com características inovadoras, enquadráveis nos há-
bitos de consumo saudáveis e sustentáveis, que se vão juntar aos produtos já em comer-
cialização”, adianta a empresa em nota de imprensa. Neste âmbito, destaca, por exemplo, 
a parceria com a Too Good To Go – “Antes de Deitar Fora: Observar, Cheirar, Provar”, 
segundo a qual a Deliciosa se compromete a lutar contra o desperdício alimentar.

“Num projeto que pretende clarificar, sensibilizar e harmonizar políticas de consumo, de 
forma a reduzir o desperdício alimentar, o compromisso da marca Deliciosa em adicionar 
este selo aos rótulos dos seus produtos com data de durabilidade mínima, é já patente na 
colocação do selo “Antes de deitar fora - Observar, Cheirar, Provar” nas embalagens dos 
seus hambúrgueres cem por cento picanha ultracongelados”, refere ainda a Campicarn. 

Com o objectivo de “agilizar os contactos comerciais com clientes e potenciais clientes 
nacionais e estrangeiros”, a Campicarn está ainda presente na plataforma B2B - Buyers da 
LFA, através da qual podem ser agendadas reuniões diretamente com a empresa, ficando 
a conhecer toda a carteira de produtos e serviços do Grupo Campicarn. Para além disso, 
o cliente encontra informação detalhada sobre os conceitos associados à marca Deliciosa.

Alunos da Didáxis comemoraram 
“La Chandeleur-Les” com crepes

O Departamento de Letras da Didáxis, concretamente 
o grupo disciplinar de Francês, comemorou, mais uma 
vez, “La Chandeleur”.

Com o principal objetivo de dar a conhecer algumas 
das tradições francesas, o dia foi assinalado com a par-
ticipação de todos os alunos do Ensino Regular e duas 
turmas do Ensino Profissional que, acompanhados por 
um professor, se deslocaram ao Restaurante Pedagógi-
co da Escola, para degustarem os tradicionais crepes, 
confecionados e servidos pelos formandos do Curso 
Profissional de Restauração. Para além das turmas selecionadas, toda a Comunidade 
Educativa foi convidada a saborear o delicioso crepe recheado de chocolate ou de doce.
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RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098
PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, 
adoro 69, mi... 

Todas as posições
 nas calmas.

TLM.: 918 081 000

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.

TLM.: 911 158 272

8 de Fevereiro de 2023

WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM

RELAX

BONEQUINHA DE LUXO
Novinha c/ belas curvas, oral 
molhadinho, ratinha quente
 e apertadinha, cheia de t
esão p/ homens de bom 

gosto! Atendo nas calminhas. 
Não atendo n.º privados.

TLM.: 912 701 991

MADE IN BOA VIAGEM 
Recolhemos sucata. Estamos em Jesufrei!

TLF.: 252 323 320

ANUNCIE 
AQUI!

912 811 606 

CÉLIA 
DE VOLTA

Loira, mulher,experiênte, 
boa na cama, com oral 
molhadinho, disponível 

todos os dias. 
TLM.: 913 061 969  

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

ALUGA-SE
Loja no Louro, face à Estrada 
Nacional. Área 47m². 325€.

TLM.: 919 701 906

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 
meiga e carinhosa.Peludi-
nha. Segunda a sábado.

912 334 962 | 919 162 044

PROF. DIABY
Africano, vidente e curandeiro, ajuda a resolver 

problemas mais difíceis ou graves com sigilo e rapidez: 
amor, insucessos, depressão, negócios, justiça, 

impotência sexual, maus-olhados, invejas, doenças 
espirituais, vícios de droga e álcool. Cura certas doenças 
crónicas através de remédios  chás africanos. Arranja e 
mantêm empregos, aproxima e afasta pessoas amadas, 

lê a sorte das previsões da vida e do futuro. Se quer 
prender a si uma nova vida, e pôr fim a tudo o que o 

preocupa, contacte o Prof. Diaby, tratará o seu problema, 
com eficácia e honestidade. Pagamento depois do 

resultado positivo. Marcação: pessoalmente, carta ou 
telefone. Consultas à distância.

962 942 401 | 939 712 945
Avenida Liberdade n.º 80 2.B Dto - 4710-251 BRAGA

RELAX RELAX

SAFADINHA
IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 
carinhosa 

e simpática. 
Foto real.

913 347 260

CAVALHEIRO
Divorciado deseja encontrar 
senhora livre até 62 anos.

Se estiver interessada ligue.
TLM.: 968 773 788

A DOCE MORENA
Gatinha docinha p/ momentos inesque-

cíveis, corpo ardente, namoradinha, 
c/ peitão p/ boa espanholada, c*na

 de mel. S/ pressas, bem molhadinha.

TLM.: 927 353 342

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 
TLM.: 913 441 183

MULATA MADURA
Na arte de dar prazer, sou profes-

sora. Venha provar esta delicia 
de mulher, pronta a te satisfazer. 
Sou completa, oral nat., min*t*, 

69, espanhilada, mass. relaxante, 
terapêutica, erótica, prostática e 
peniana. Tenho acess. p/ quem 
gosta de uma boa sacanagem.

TLM.: 913 716 329

2 MENINAS 
18 E 19 ANOS

1.ª Vez em Famalicão.
Somos duas meninas, 

novidades, magras, elegantes, 
folgozas, cheias de tesão, 

ratinhas quentes. Atende em 
langeri até dia 14 deste mês.
TLM.: 914 437 891

ALUGA-SE
Escritório.

 Avenida 25 de Abril. 
Área 65m².

TLM.: 917 673 111

PRECISA-SE
Empregado mesa/balcão. 

Tempo inteiro p/ 
restaurante no centro.

TLM.: 916 401 643

SENHORA
Procura trabalho p/ 

limpezas e passar a ferro 
dentro da cidade.

TLM.: 910 044 603

PRECISA-SE
Cabeleireira.

TLM.: 916 070 365

PROFESSOR
Viúvo, s/ filhos, quer 

conhecer senhora a partir 
dos 46 anos p/ relação séria.
TLM.: 938 872 787

PASSO A FERRO
Na minha casa.

Contacte: 915 364 009




